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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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CAPÍTULO 1

A PRÁTICA PEDAGÓGICA SOCIOCONSTRUTIVISTA 
DA CARTOGRAFIA DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM GEOGRAFIA DO IFPE POR MEIO DO ESTÁGIO 

SUPERVISIONADO

Wagner Salgado da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco – IFPE – Campus 
Recife

Recife – Pernambuco

Ana Paula Torres de Queiroz
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Pernambuco – IFPE – Campus 
Recife

Recife – Pernambuco

RESUMO: O estudo tem como objetivo geral 
compreender o ensino da Cartografia, a partir da 
prática pedagógica dos estudantes estagiários 
do curso de Licenciatura em Geografia do IFPE 
sob a perspectiva Socioconstrutivista. Para o 
desenvolvimento desta pesquisa, adotou-se o 
estudo de caso como método. A abordagem 
utilizada foi do tipo qualitativa. A pesquisa foi 
desenvolvida na EREM Professora Maria do 
Carmo Pinto Ribeiro, que fica localizada no 
bairro de Jardim Paulista, no município de 
Paulista, no estado de Pernambuco. Foram 
analisadas cinco (05) aulas de cada estagiário 
no ensino médio. As análises das aulas foram 
feitas através de observações assistemáticas. 
Foram aplicadas, também, entrevistas 
semiestruturadas com os estagiários. Além 
disso, foram analisados o projeto político 
pedagógico do curso de Licenciatura em 

Geografia do IFPE – Campus Recife e a ementa 
do componente curricular Cartografia Básica 
desse curso. Compreendeu-se que as práticas 
pedagógicas dos estagiários possuem pouca 
criticidade, dinamicidade e atratividade, além 
de pouco considerar e aprofundar a realidade 
espacial vivida pelos educandos. Ademais, o 
ensino pouco apresenta um processo cujo o 
qual visa a atuação ativa, participativa, interativa 
e protagonista pelos mesmos. Esta pesquisa 
aponta para uma  necessidade de reflexão a 
respeito do ensino das disciplinas pedagógicas 
e, sobretudo, da Cartografia Básica. Diante 
disso, sugere-se aos saberes específicos 
e pedagógicos do referido curso, ensinar a 
ensinar a Geografia escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Cartografia, ensino de 
Geografia, Estágio Supervisionado, formação 
docente, Teoria Socioconstrutivista.

THE SOCIOCONSTRUTIVIST PEDAGOGIC 

PRACTICE OF THE CARTOGRAPHY OF THE 

COURSE OF GRADUATION IN GEOGRAPHY 

OF IFPE THROUGH THE SUPERVISED 

STAGE

ABSTRACT: The objective of this study is to 
understand the teaching of Cartography, based 
on the pedagogical practice of the trainee 
students of the degree course in Geography of 
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IFPE from a socioconstructivist perspective. For the development of this research, the 
case study was adopted as method. The approach was qualitative. The research was 
developed at the EREM Professor Maria do Carmo Pinto Ribeiro, which is located 
in the neighborhood of Jardim Paulista, in the municipality of Paulista, in the state 
of Pernambuco. Five (05) classes of each trainee in high school were analyzed. 
The analyzes of the classes were made through non-systematic observations. We 
also applied semi-structured interviews with the trainees. In addition, the political 
pedagogical project of the undergraduate degree in Geography of IFPE - Campus 
Recife and the menu of the Basic Cartography curriculum component of this course 
were analyzed. It was understood that the pedagogical practices of the trainees have 
little criticality, dynamicity and attractiveness, besides little considering and deepening 
the spatial reality lived by the students. In addition, teaching does not present a process 
whose purpose is to act actively, participatory, interactive and protagonist by them. 
This research points to a need for reflection regarding the teaching of the pedagogical 
disciplines and, above all, Basic Cartography. In view of this, it is suggested to the 
specific and pedagogical knowledge of the said course, to teach to teach the school 
Geography.
KEYWORDS: Cartography, Geography teaching, Supervised Internship, teacher 
training, Socioconstructivist Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta os resultados do projeto de pesquisa: a formação de 
professores no IFPE e os cursos de Licenciaturas: um estudo sobre o processo de 
implantação e as práticas curriculares. O estudo tem como marco teórico principal as 
contribuições de Castellar (2017), com a linguagem cartográfica; Matias (1996), com 
a história tradicional e crítica da Cartografia; Lima e Pimenta (2005/2006 e 2012), 
com o Estágio Supervisionado; Vygotsky (1982), com a Teoria Socioconstrutivista; e 
Cavalcanti (2012) com as contribuições da mesma para o ensino.

	 Chevallard (1991, apud MATOS FILHO; et al., [2008]) realça que o conhecimento 
acadêmico não chega à sala de aula de forma científica. O licenciando o recebe e o 
transforma em conteúdo escolar. “É então que entra em cena a Transposição Didática.  
Esse processo diz respeito à passagem do Saber de uma Instituição à outra; 
passagem esta que imprime novas formas [...]” (BROUSSEAU, 1986, apud MATOS 
FILHO; et al., [2008]).

	 O Estágio Supervisionado é fundamental no processo formativo docente, haja 
vista que é o momento em que o estagiário se nutrirá de experiências do cotidiano escolar 
(LIMA e PIMENTA, 2012). É nesse componente curricular que o futuro professor poderá 
realizar a transposição didática, acerca da união entre teoria e prática pedagógica.

	 Vygotsky (1982) defende que na Teoria Socioconstrutivista, a aprendizagem 
não ocorre pela fixação e memorização de conteúdos e conhecimentos. Pelo contrário, 
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é um processo de socialização entre indivíduos, além de protagonismo, participação e 
interação pelos educandos.

	 A princípio, desde as contribuições iniciais adquiridas em 2016, como participante 
do Programa de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC, somadas às observações 
da prática pedagógica, realizadas nos Estágios Supervisionados, em um segundo 
momento, criou-se o interesse de desenvolver esta pesquisa. Pois, em ambas as 
experiências, compreendeu-se que os professores de Geografia (acadêmicos e da 
educação básica) possuem uma considerável dificuldade em trabalhar a Cartografia 
no ensino da Geografia.

	 Diante dessa dificuldade de muitos professores de Geografia no ensino 
da Cartografia, considerada um saber fundamental e potencializador ao ensino-
aprendizagem da Geografia escolar, torna-se importante responder ao seguinte 
problema de pesquisa: de que forma a Cartografia, enquanto componente curricular 
de um curso de Licenciatura em Geografia, contribui, acerca da prática do Estágio 
Supervisionado, para o exercício da docência na educação básica, sob a Teoria 
Socioconstrutivista?

	 Sabe-se que a Cartografia é um importante saber para o ensino, por representar 
análises e sínteses geográficas, por permitir a leitura e interpretação de fenômenos 
geográficos e por haver pouco trabalho no que concerne à alfabetização, ao letramento 
e à linguagem cartográficos.

	 Diante disso, procurase responder as seguintes perguntas: os estagiários articulam 
os conteúdos da Geografia escolar com os saberes da Cartografia em suas aulas por 
meio de uma perspectiva socioconstrutivista? E qual é o lugar da Cartografia dentro 
do projeto político pedagógico do curso de Licenciatura em Geografia?  Responder a 
tais questionamentos nos ajuda a compreender as práticas curriculares do curso de 
Licenciatura em Geografia e suas implicações para a formação do futuro professor.

	 Com base no que foi exposto até aqui, tem-se, como objetivo geral: compreender 
o ensino da Cartografia a partir da prática pedagógica dos estudantes estagiários do 
curso de Licenciatura em Geografia do IFPE sob a Teoria Socioconstrutivista. E, como 
objetivos específicos: analisar o projeto político pedagógico do curso de Licenciatura 
em Geografia, quanto ao ensino da Cartografia, visando sua contribuição para o 
exercício da docência; e identificar a articulação dos conteúdos da Geografia escolar 
com a Cartografia nas aulas dos estudantes estagiários sob a Teoria Socioconstrutivista.

	 Espera-se contribuir acerca da importância das discussões a seguir realizadas 
sobre a articulação (ou desarticulação) entre os distintos saberes (específicos e 
pedagógicos) do conhecimento e seus impactos diretos e indiretos no processo de 
ensino-aprendizagem.
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2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

	 Ao tratar-se do ensino da Geografia escolar, torna-se essencial a articulação dos 
seus conteúdos com os conhecimentos básicos da Cartografia, com vistas à superação 
da lógica da fragmentação dos saberes, que ainda norteia o ensino da Geografia.

	 Por falar em fragmentação de saberes, Lima e Pimenta (2005 e 2006) destacam 
que num curso de formação docente, como no nosso caso, o da Licenciatura em Geografia 
do IFPE – Campus Recife, todas as disciplinas (específicas e pedagógicas), devem ter 
como finalidade a formação dos licenciandos para a educação básica.

	 Não só as disciplinas de Estágio Supervisionado, muito menos aquelas reservadas 
à prática de ensino, devem ter esse objetivo como finalidade, mas também, aquelas 
consideradas de caráter específico. Pois, de acordo com as referidas autoras, nos cursos 
de licenciaturas, todos os saberes são, ao mesmo tempo, teoria e prática e, assim, 
indissociáveis. Nesse sentido, o ensino de todos os componentes curriculares de um 
determinado curso, necessitam apresentar condições metodológicas, para que esse 
objetivo, de fato, seja concretizado na realidade.

	 A Cartografia entendida como um saber técnico, matemático, complexo e de 
difícil compreensão, encaixa-se numa visão tradicional de sua história ao longo do 
tempo. Segundo Matias (1996), a visão tradicional da Cartografia era compreendida 
até à década de 1960, e que, a partir dessa época, essa ciência começou a adquirir 
uma abordagem mais crítica.

	 De modo geral, em sua história tradicional, a Cartografia era entendida por esse 
viés, porque a preocupação era acerca, principiante, da estética dos mapas, como 
principal elemento. Em seguida, dissipou-se uma visão cartográfica mais técnica. 
Nesse sentido, a tecnicidade fazia parte da produção dos mapas. As principais 
finalidades dos mapas, e talvez as únicas, eram a estética e a tecnicidade ao elaborá-
los. Tudo indica que não havia mais aspectos a serem considerados na construção 
desses objetos de representação gráfica (IBID., 1996).

	 Ainda com Matias (1996), a partir de 1966, a Cartografia teve uma nova 
roupagem. Além de considerá-la somente através da estética e da tecnicidade, antes 
de 1960, a partir de 1966, a difusão do conhecimento geográfico, passou a ser um 
marco também fundamental na comunicação visual cartográfica.

	 Isso quis dizer que, a partir de 1966, os fenômenos geográficos passaram a 
serem lidos e interpretados, também, pela Cartografia. As representações cartográficas, 
sobretudo, os mapas, foram essenciais para atingir a finalidade de compreensão 
espacial geográfica. Com isso, a obtenção de dados e informações pela interpretação 
do espaço seriam transmitidos à sociedade. Assim, a Cartografia se tornou um 
importante meio de comunicação visual interpretativo de signos, símbolos e objetos 
contidos nas inúmeras representações gráficas.

	 Foi também a partir de 1966, que a Cartografia recebeu sua primeira definição 
oficial:
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... o conjunto dos estudos e das operações científicas, artísticas e técnicas que 
intervêm a partir dos resultados de observações diretas ou da exploração de uma 
documentação, em vista da elaboração e do estabelecimento de mapas, planos 
e outros modos de expressão, assim como de sua utilização (ASSOCIAÇÃO 
CARTOGRÁFICA INTERNACIONAL – ACI, 1973, apud MATIAS, 1996, p. 46-47).

De modo geral, a compreensão dessa definição apresenta a Cartografia 
como uma ciência capaz de unir ciência, arte e técnica, bem como ao caracterizá-
la como um saber que oferece possibilidades à criação, à preparação e à utilização 
de representações cartográficas de fenômenos geográficos presentes no espaço. 
Portanto, a Cartografia é muito mais que um saber técnico, matemático, complexo 
e de difícil compreensão. É uma ciência que auxilia a Geografia enquanto um saber 
essencial à compreensão socioespacial.

	 A maneira que a Cartografia é utilizada no ensino da Geografia, é o que a 
tornará ou não atrativa aos olhos dos educandos. Uma abordagem cartográfica com 
representações sociais e/ou com a criação de mapas mentais, por exemplo, a aula 
terá mais sentido e significado para eles.

	 Uma das formas mais eficientes no ensino/aprendizagem da Geografia escolar, 
por meio da Cartografia, para a compreensão do espaço geográfico, faz-se acerca da 
linguagem cartográfica. Certos fenômenos geográficos da realidade espacial vivida 
pelos educandos, são contemplados por eles em função da compreensão obtida 
acerca desse processo. Castellar (2017) informa que, para que esse processo se 
consolide na aprendizagem, é fundamental que o educador crie condições de leitura e 
interpretação críticas de representações cartográfica.

	 A habilidade de leitura crítica de representações cartográficas no ensino 
da Geografia, permite ao estudante o privilégio de esmiuçar e desmistificar certos 
aspectos impostos como únicos e verdadeiros pela sociedade contemporânea, além 
de trazê-los à tona quando se encontram “ocultos”. O educando, nesse nível, passa a 
ter a capacidade de compreensão dos fenômenos existentes no seu espaço vivido e 
de sua distribuição espacial.

	 Um dos pontos essenciais da Teoria Socioconstrutivista, é o engajamento ativo 
entre educandos/educadores e educandos/educandos. Pois, para Vygotsky (1982), 
esse engajamento é fundamental para a construção do conhecimento, ao passo que a 
interação entre os sujeitos é peça chave para a efetivação de um ensino/aprendizagem 
de qualidade.

	 Pensar que o educando é um mero acumulador de conhecimento oriundo da 
transmissão de conteúdos pelo professor, integra-se a certas ações pouco adequadas 
de uma abordagem com pouca criticidade, que o considera um ser passivo no processo 
educacional. Pensamento bastante contrário no Socioconstrutivismo, onde o considera 
um ser ativo, participante, interativo e protagonista no processo.

	 Cavalcanti (2012) fala que a referida teoria, tem como uma das principais 
dimensões do processo de ensino-aprendizagem de forma significativa, o cotidiano 
de vida dos educandos. É por isso haver a necessidade de efetivação desse processo 
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envolvendo isso deles. Ademais, é crucial a problematização da aula não só em sua 
introdução, mas também, em seu desenvolvimento e conclusão.

3 | 	METODOLOGIA

Inicialmente, para o desenvolvimento deste trabalho, foi realizado um levantamento 
bibliográfico, onde o pesquisador reuniu as principais obras a respeito do tema de 
interesse. O método adotado foi o estudo de caso. De acordo com Gil (2002), esse 
método é caracterizado pelo aprofundamento do objeto de estudo, a fim de conhecê-lo 
ao máximo.

	 A abordagem utilizada foi do tipo qualitativa. Esse tipo de abordagem visa 
explicar a inter-relação dinâmica entre sujeitos e fenômenos. A análise de fenômenos e, 
segundo Minayo (1994), a consideração de significados, sentidos, princípios, valores, 
hábitos, costumes, tradições... são características dessa pesquisa. É uma abordagem 
mais centrada na subjetividade.

	 A pesquisa foi desenvolvida na Escola de Referência em Ensino Médio – EREM 
Professora Maria do Carmo Pinto Ribeiro, que fica localizada no bairro de Jardim 
Paulista, no município de Paulista, no estado de Pernambuco.

	 A amostra foi definida como intencional, pois os estudantes selecionados, 
possuem as características preestabelecidas para participação neste estudo, a saber: 
quatro (04) estudantes cursistas do componente curricular Estágio Supervisionado III.

	 É válido realçar que, foram selecionados apenas quatro (04) estagiários para 
participarem desta pesquisa, porque alguns não permitiram a observação de suas aulas 
pelo pesquisador, e, assim, recusaram participar. Já outros não participaram, porque já 
trabalhavam como professor de fato. A prática de estágio para esses foi “substituída” pelo 
exercício profissional docente, a fim de não comprometer seus empregos.

	 A etapa III do componente curricular Estágio Supervisionado, tem como um 
dos seus objetivos principais, o início do exercício docente na educação básica. Isso, 
através da preparação de sequências didáticas e de sua aplicação nessa etapa do 
sistema educacional pelos estagiários. A regência em sala de aula é o ponto chave dessa 
disciplina. Já nos Estágios Supervisionados I e II, o ponto fundamental é a observação.

	 Foi escolhida a disciplina de Estágio Supervisionado III e não as demais, porque, 
das quatro existentes no curso de Licenciatura em Geografia do IFPE – Campus Recife, 
no período entre 2017.2 e 2018.1, foi a única que tinha como atividade principal a docência 
pelos estagiários.

	 Foram analisadas cinco (05) aulas de cada estagiário no ensino médio. Um 
total de vinte (20) aulas, distribuídas ao longo de quatro (04) meses de prática de 
estágio. A fim de não haver dúvidas e obter o máximo de entendimento, os estagiários 
foram classificados desta forma: estagiária 01 (E1), estagiário 02 (E2), estagiário 03 
(E3) e estagiário 04 (E4).
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	 As análises das aulas foram feitas através de observações assistemáticas ou 
simples, onde o pesquisador procurou compreender a articulação da Cartografia ao 
ensino da Geografia e os impactos dessa articulação no processo de aprendizagem.

	 É interessante salientar que esse tipo de observação permite maior liberdade 
ao pesquisador no momento de sua execução, sem perder de vista a manifestação 
e atuação dos fenômenos e o controle das informações adquiridas (GERHARDT, et 
al., 2009). Nesse sentido, não são permitidos planejamentos prévios de quaisquer 
naturezas.

	 Além da referida técnica de pesquisa, como um dos instrumentos para coleta 
de dados, foram utilizadas entrevistas semiestruturadas. Para a discussão deste 
artigo, foram selecionadas e aplicadas, apenas, duas (02) perguntas das entrevistas, 
consideradas as de maior fundamento para o seu desenvolvimento. Ao todo, foram 
obtidas oito (08) respostas.

	 A entrevista semiestruturada é um tipo de técnica de pesquisa, onde “o 
pesquisador organiza um conjunto de questões (roteiro) sobre o tema que está sendo 
estudado, mas permite, e às vezes até incentiva, que o entrevistado fale livremente 
sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema principal” (IBID., 
2009, 72).

Além das observações e das entrevistas, analisou-se o projeto político pedagógico 
e a ementa do componente curricular Cartografia Básica do curso de Licenciatura em 
Geografia do IFPE – Campus Recife, como partes essenciais dos instrumentos para 
coleta de dados.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Segundo o P. P. P. do curso de Licenciatura em Geografia do IFPE – Modalidade 
Presencial (2014), informa que o profissional formado terá aptidão para articular e 
contextualizar os diferentes saberes (específicos e pedagógicos), que compõem a sua 
área de conhecimento, com os fenômenos geográficos em seu exercício docente. A 
Cartografia Básica, como um dos componentes curriculares do referido curso, possui 
papel fundamental no processo de ensino-aprendizagem da Geografia, acerca dos 
seus conhecimentos básicos.

	 Acerca de análises gerais da ementa desse componente, comparadas às aulas 
dos estagiários, por meio de observações in loco, o ensino da Cartografia Básica pouco 
condiz com os objetivos do mencionado curso. Pois, a prática docente exercida pelos 
estagiários (apresentada mais adiante junto com a descrição de suas entrevistas), 
faz-nos conceber que há uma insipiente articulação dos seus conteúdos (específicos) 
com os pedagógicos, e uma pequena preocupação do seu ensino voltado à educação 
básica.

	 Em relação ao nosso objeto de estudo e, de forma mais específica e aprofundada, 
ao referir-se à ementa, foi analisado o item dois (02) da seção “metodologia”. O mesmo 
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diz respeito a “aulas práticas em sala, visando o desenvolvimento das habilidades 
cartográficas”.

	 Ao comparar esse item com as aulas dos estagiários em campo, compreende-
se que eles pouco adquiriram habilidades cartográficas, uma vez que utilizam as 
representações cartográficas, na maioria das vezes, de maneira superficial e descritiva, 
sem criatividade e criticidade. Isso, faz-nos pensar que pode ter sido em função do 
ensino da Cartografia Básica. Ou, então, pode ter sido, também, em virtude da própria 
escolha dos estagiários em ensinar a Cartografia escolar de várias outras maneiras.

	 Uma das alternativas interessantes seria se as atividades práticas desenvolvidas 
no ensino desse saber fossem a partir da elaboração de mapas e da leitura e interpretação 
crítico-reflexiva dos seus signos e símbolos. O ensino nesse sentido, poderia se tornar 
significativo e, assim, ter condições de alcançar a linguagem cartográfica, tendo em 
vista que os fenômenos geográficos seriam compreendidos em sua plenitude pelos 
educandos (CASTELLAR, 2017).

	 Caso contrário, acerca de uma leitura com mera descrição de signos e 
símbolos contidos nos mapas, resultaria na formação de um estudante desprovido 
de conhecimento crítico-reflexivo de sua realidade. Dessa forma, os fenômenos 
geográficos passariam despercebidos de suas percepções, como se não houvesse 
nenhum deles em atuação e manifestação no espaço. É por isso que a linguagem 
cartográfica é indispensável no ensino da Cartografia.

	 A fim de obter uma melhor compreensão acerca das práticas pedagógicas 
dos estagiários, adiante, serão apresentadas algumas de suas respostas relativas às 
entrevistas, além de compará-las e contextualizá-las com as observações realizadas 
de suas aulas.

	 Ao interrogar se “para você, há a possibilidade de ensinar a Geografia, por meio 
dos conhecimentos cartográficos, respaldados numa abordagem crítica? Por quê?”. A 
E1 elucida que “com certeza, porque a Geografia [...] necessita muito da Cartografia, 
ou seja, a questão de localização, é a questão de localização, né. [...]”.

	 O E2 também ressalta que “dá, porque você pode fazer uma aula toda só com um 
mapa. [...] você pode fazer toda uma abordagem crítico-social do que tá acontecendo 
em tal lugar [...]”. Já o E4 disse o seguinte: “[...] eu tento a levar eles a questionar por 
que aconteceu isso, por que isso acontece. Então, eu sempre levanto essa questão 
nas aulas do porquê. [...]”. O E3 falou que “com certeza. Por exemplo, [...] a produção 
daquele espaço, ela vai acabar modificando e conversando com a cartografia. [...]”.

	 Ao tratar-se da E1, a Cartografia é limitada ao conceito de localização. Já em 
relação ao E2, essa ciência é restrita ao mapa. A ciência cartográfica não se restringe 
ao conceito de localização e ao mapa como representação gráfica. Essa ciência 
envolve mais questões, tais como: atuação, manifestação, escalas, espacialização, 
analogias e compreensão de fenômenos, entre outros aspectos também pertinentes.

	 Os E3 e E4 levam em consideração a criticidade reflexiva da atuação e 
manifestação de determinados fenômenos. No entanto, faltam-lhes um pouco mais de 
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criticidade, dinamização e interação com os educandos em suas aulas observadas em 
campo de estágio.

	 Ao perguntar “como você articula os conhecimentos cartográficos com a 
realidade estudantil em suas aulas de Geografia?”. A E1 procura “[...] dar um exemplo 
da localidade onde ele mora, pra ele compreender, e a partir daí começar a refletir [...]”. 
Já o E2, falou que usa mapas “não-reais”, como: “[...] um mapa de Pokémon Gold [...] 
o mapa de GTA, o mapa de Need For Speed, são jogos que todo mundo já jogou na 
vida [...]”.

	 O E3 diz que “[...] quando a gente foi dar uma aula de desenvolvimento e meio 
ambiente, a gente trouxe alguns atores na cidade de Recife, que dialogavam tanto 
com eles, tanto com pessoas de classe alta [...]”. Já o E4, realça que procura “[...] ver 
que tipo de conhecimento eles trazem. [...] eu questiono pra eles se eles sabem o que 
aquilo significa [...]”.

	 Ao comparar as respostas das entrevistas dos estagiários com as observações 
de suas aulas realizadas in loco, percebe-se que há algumas divergências. A E1 afirma 
trabalhar a realidade estudantil, acerca de exemplos da comunidade dos educandos 
para compreensão e reflexão. Todavia, são pouco vistos e aprofundados de forma 
crítica em suas aulas.

	 O E2 alegou utilizar mapas “não-reais” em suas aulas. De fato, em algumas 
de suas aulas, mapas conforme apresentados por ele são utilizados. Por esse viés, 
percebe-se que a aprendizagem é efetivada. Quanto ao termo “não-real”, se são 
mapas, são reais. Entretanto, são mapas diferentes dos convencionais. São mapas 
criativos, apropriados a uma rápida e facilitada interpretação e compreensão de 
fenômenos geográficos. Ao comparar as respostas dos E3 e E4 com suas aulas em 
campo de estágio, a realidade estudantil só é considerada pelo E2, com a utilização 
de representações cartográficas de jogos conhecidos pelos educandos.

	 Conforme a Teoria Socioconstrutivista, considerar o espaço vivido pelo educador 
é um dos seus pontos essenciais para o alcance de um ensino-aprendizagem ativo, 
atrativo, participativo, interacional e protagonizador, segundo Cavalcanti (2012). Assim, 
com vistas a uma educação de qualidade, também se faz necessário ter como uma 
das prioridades uma pauta que considere o conceito geográfico de espaço vivido, 
presente na mencionada Teoria.

5 | 	CONCLUSÕES

Compreendeu-se que as práticas pedagógicas dos estagiários possuem pouca 
criticidade, dinamicidade e atratividade, além de pouco considerar e aprofundar a 
realidade espacial vivida pelos educandos. Ademais, o ensino pouco apresenta um 
processo cujo o qual visa a atuação ativa, participativa, interativa e protagonista pelos 
mesmos.
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	 Tudo indica que isso pode ser reflexo do ensino do componente curricular 
Cartografia Básica e das disciplinas pedagógicas do curso de Licenciatura em Geografia 
do IFPE – Campus Recife, que devem possuir abordagens semelhantes às dos 
estagiários. Assim sendo, é provável que os estagiários reproduzem os conhecimentos 
em suas aulas da mesma maneira que receberam, quando eram estudantes de tais 
saberes acadêmicos.

	 Esta pesquisa aponta para uma necessidade de reflexão sobre o ensino das 
disciplinas pedagógicas e, sobretudo, da Cartografia Básica. Embora componham o 
currículo de um curso de licenciatura, alguns aspectos de suas abordagens indicam 
estar em dissonância com um dos principais objetivos da Licenciatura em Geografia 
do IFPE. Esse objetivo concerne ao trabalho da articulação e contextualização 
dos saberes específicos e pedagógicos, que integram à área de conhecimento do 
profissional egresso, com os fenômenos em manifestação no espaço.

	 Diante disso, sugere-se aos saberes específicos e pedagógicos do referido curso, 
ensinar a ensinar a Geografia escolar, levando mais em conta a etapa educacional, 
suas peculiaridades e seus perfis estudantis, entre outros aspectos relacionados e 
importantes, que os licenciandos, futuros educadores, deparar-se-ão.

	 Embora o ensino dos componentes curriculares dos cursos de licenciaturas 
possua papel fundamental no processo formativo docente dos licenciandos, esses 
também têm seu dever no processo. Os graduandos não devem pensar que é apenas 
a partir dos educadores, a obrigação de criar condições para o seu processo formativo, 
haja vista que também têm o seu papel, como discentes, claro, no referido processo.

	 Novas pesquisas podem ser realizadas a partir dos dados obtidos neste artigo, 
através do aprofundamento acerca de estudos sobre os impactos da articulação (ou 
desarticulação) entre o ensino da Geografia com o da Cartografia, cruciais ao processo 
de aprendizagem. Mais pesquisas também podem ser realizadas a partir do empenho 
em estudos voltados para cursos de licenciaturas, nesse caso, o da Licenciatura em 
Geografia do IFPE – Campus Recife, pois têm chamado a atenção para o processo de 
formação docente.
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